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Resumo 

 

Numa sociedade, onde a flexibilidade laboral revelou-se preponderante nos últimos 

anos, resultado dos avanços tecnológicos e da crise pandémica COVID-19, é necessário que 

a arquitetura repense o desenho e a incorporação dos espaços de trabalho. Por esse motivo, 

a presente dissertação procura investigar a temática do espaço de trabalho na habitação – 

workhome - e em centros comunitários - coworking.  

A presente investigação analisa os conceitos workhome e coworking, com o intuito 

de compreender a sua origem, evolução, desenho dos espaços e os principais benefícios e 

debilidades associadas a cada modelo. Através de uma análise comparativa de casos de 

referência de arquitetos e gabinetes procura-se ilustrar estas práticas projetuais. Apresenta-

se o ensaio projetual, em Zabaleta berri, que tem como objetivo a aplicação prática dos dois 

conceitos em simultâneo nesta localidade. 

Nesse sentido, procura-se perceber de que forma o workhome e o coworking são uma 

resposta face às necessidades da sociedade atual, como ambos os conceitos devem ser 

pensados e desenhados, ou seja, quais os fatores preponderantes e, ainda, perceber se o 

coworking pode ser um complemento ao workhome. 
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Abstract 

 

In a society where labour flexibility has become prevalent in recent years as a result 

of technological advances and the COVID-19 pandemic, architecture needs to rethink the 

design and incorporation of workspaces. For this reason, this dissertation seeks to investigate 

the theme of workspace in housing - workhome - and in community centres - coworking.  

This research analyses the workhome and coworking concepts in order to understand 

their origins, evolution, space design and the main benefits and weaknesses associated with 

each model. A comparative analysis of reference cases of architects and offices is used to 

illustrate these design practices. The design trial in Zabaleta berri is presented, which aims 

to apply the two concepts simultaneously in this location. 

The aim is to understand how the workhome and coworking are a response to the 

needs of today's society, how both concepts should be thought out and designed, in other 

words, what the preponderant factors are, and whether coworking can be a complement to 

the workhome. 
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Introdução  

  A sociedade é constantemente afetada por fatores políticos, económicos, 

tecnológicos e sociais. É fundamental que a arquitetura acompanhe estas mudanças, que 

ocorrem no mundo, e procure dar resposta às novas necessidades. Fruto dos avanços 

tecnológicos e da pandemia COVID-19, assistiu-se a uma mudança disruptiva no modo e no 

espaço onde os indivíduos realizam o seu trabalho. A flexibilidade laboral ganhou relevância 

exigindo que a arquitetura repense o desenho e a incorporação dos espaços de trabalho. 

 Nesse sentido, a presente dissertação investiga a temática do espaço de trabalho na 

habitação e em centros comunitários. Considera-se o estudo relevante uma vez que: são cada 

vez mais os indivíduos que trabalham remotamente; grande parte das habitações, na crise 

pandémica, não se encontravam preparadas quer a nível espacial, quer a nível de recursos 

para a realização do trabalho remotamente; os edifícios são, cada vez mais, monofuncionais, 

pensados para a maximização do lucro; e, cresce o sentimento de isolamento social. 

Paralelamente, não são conhecidos estudos que investiguem simultaneamente o conceito de 

workhome e coworking e estabeleçam uma relação entre ambos, daí o interesse desta 

dissertação no seu estudo. 

 Deste modo, procurou-se estudar os conceitos – workhome e coworking, com o 

intuito de compreender ambos os modelos, a sua utilidade e como estes se relacionam. E, 

por meio do ensaio projetual, perceber a viabilidade do coworking como complemento ao 

workhome. Pretende-se nesta dissertação responder às seguintes questões: O workhome e o 

coworking dão resposta às necessidades da sociedade atual? Qual o pensamento e desenho 

do espaço de trabalho nas habitações workhome e nos edifícios de coworking? Será o 

coworking um complemento ao workhome? 

 De forma a alcançar estes objetivos, realizou-se uma revisão de literatura acerca dos 

dois conceitos distintos, tendo por base os autores mais relevantes e referenciados de cada 

um. Relativamente ao workhome, destaca-se o conjunto de referências consultadas da 

arquiteta Frances Holliss, criadora do termo workhome, e principal referência utilizada nesta 

secção, concretamente: o seu livro “Beyond live/work: the architecture of home-based work” 

publicado em 2015, o artigo “The Workhome: an architecture of dual use” publicado em 

2019 e o artigo “Working from Home” publicado em 2021, com a perspetiva da pandemia 

COVID-19.  

No que concerne ao coworking realça-se um conjunto de artigos, nomeadamente: 
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 “Working Alone Together: Coworking as Emergent Collaborative Activity” de Spinuzzi em 

2012, “Building new places of the creative economy. The rise of coworking spaces” de 

Moriset em 2013, “Different collaboration approaches among entrepreneurs in coworking 

spaces in Barcelona” de Capdevila em 2014 e “The rise of coworking spaces: A literature 

review” de Gandini em 2015 que permitiram uma compreensão acerca do conceito, origem 

e importância do coworking, apesar de alguma ambiguidade na literatura relativamente à sua 

definição. 

A presente dissertação foi estruturada em três capítulos, para além da Introdução e 

da Conclusão.  

No capítulo um aborda-se a arquitetura e o trabalho. Desta forma, realizou-se, num 

primeiro momento, uma pequena contextualização, onde se abordam as mudanças da 

sociedade atual e suas influências na arquitetura, nomeadamente a influência das novas 

práticas de trabalho flexíveis no pensamento e desenho dos espaços de trabalho. 

Num segundo momento, elabora-se um estudo extensivo acerca do conceito de 

workhome, que envolveu: uma análise da sua origem, conceito, evolução e influência da 

crise pandémica para o crescimento da sua adoção; uma revisão acerca do desenho do 

espaço, nomeadamente, as suas categorias, o posicionamento dos autores face à articulação 

trabalho/vida e os fatores a ter em consideração nos espaços de uso duplo; uma investigação 

de referências na arquitetura, concretamente, obras dos arquitetos Frank Lloyd Wright, 

Walter Gropius, Le Corbusier e Charles e Ray Eames; e, por último, uma análise das 

vantagens e desvantagens subjacentes ao modelo.  

Num terceiro momento, realiza-se um estudo sobre o conceito de coworking: uma 

investigação acerca do surgimento do conceito, crescimento e influência da pandemia e uma 

análise sobre as diversas definições existentes na literatura, tipos de coworking, utilizadores 

e fatores que influenciam a sua escolha; o estudo do desenho do espaço e dos tipos de 

flexibilidade nestes edifícios; refere-se exemplos arquitetónicos, nomeadamente do arquiteto 

Kengo Kuma e a sua recente obra de coworking, e, ainda, identificam-se as principais 

vantagens e desvantagens do conceito.  

No capítulo dois são analisados quatro casos de referência, dois relativos ao 

workhome – a Eames House, selecionada pelo reconhecimento dos seus autores e pela 

perspetiva distinta e inovadora apresentada deste conceito, e a Casa en Chanflán, escolhida 

pela forma como organiza e relaciona as diferentes zonas e funções da habitação e pela sua 
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localização – e dois casos relativos ao coworking – o Armazemcowork, selecionado pelas 

suas características, sua relação com a rua, contacto com espaço verde e flexibilidade de 

espaços, e o Invernadero Cowork, eleito pela forma como o espaço é divido em diferentes 

zonas e por se localizar em Espanha. Por último, realiza-se uma análise comparativa dos dois 

conceitos em termos de vantagens e desvantagens, de forma a perceber como se relacionam 

e se complementam. 

No capítulo três apresenta-se o caso de estudo, desenvolvido no âmbito da unidade 

curricular Architectural Design IX: The Public Sphere III realizado na Escuela Técnica 

Superior de Arquitectura da Universidad del País Basco, em contexto de Erasmus, estando 

inserido numa zona semi-rural denominada de Zabaleta berri. Para tal, realizou-se uma 

análise completa ao local de intervenção – Lasarte-Oria, e delimitou-se a área de intervenção 

ao bairro Zabaleta berri. Nesse sentido, elaborou-se um diagnóstico aos seus pontos fortes, 

debilidades, ameaças e oportunidades, definiu-se a estratégia de intervenção urbana no local 

- que envolveu a compreensão dos problemas e definição de objetivos e ações. 

Posteriormente, apresentou-se a proposta de intervenção (ensaio projetual) em Zabaleta berri 

que visa a aplicação do conceito coworking como complemento ao workhome e o combate 

ao isolamento social presente na região. E analisou-se, de forma critica, a viabilidade da sua 

aplicação na região. 

No final da dissertação, na conclusão responde-se às questões de investigação e são 

apresentadas as limitações e sugeridas as oportunidades desta investigação. 
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CAPÍTULO 1 

1. Arquitetura e o trabalho 
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Gráfico 1 : Estimativa da proporção de teletrabalhadores em situação não pandémica 
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“A crise mundial e sistémica que estamos a assistir, o aquecimento global e a 

degradação ambiental, a crise financeira, económica e social, o aumento da 

população mundial, a concentração nas grandes cidades saturadas, poluentes 

e inseguras, o êxodo das populações dos países pobres e/ou em guerra, para 

os países desenvolvidos, os desníveis sociais, a evolução muito rápida da 

ciência e da tecnologia, são factores que estão na base de Mudanças 

fundamentais na nossa sociedade, que se reflectem também na arquitectura e 

na formação dos arquitectos” (Pinto, 2015: 24). 

O mundo está em constante mutação, com mudanças políticas, económicas, 

tecnológicas e sociais que afetam a sociedade e o seu modo de vida. Na perspetiva de Holliss 

(2015: 202) a arquitetura do século XXI é encarada como uma “commodity” e um 

mecanismo de atração quer de capital quer de turistas, onde os construtores procuram 

maximizar o lucro não tendo em atenção as necessidades dos indivíduos. Para além disso, a 

crise habitacional é um problema presente em muitos países da Europa (Ferreira, 2024), onde 

existe uma tendência de transformação de espaços como garagens, escritórios e lojas em 

residências (Araújo, 2023; Medina, 2024) - no entanto, esta solução poderá resultar em falta 

de espaços de trabalho, no futuro. Nesse sentido, é fundamental que a arquitetura não descore 

o contexto nem as necessidades da população, promovendo a sustentabilidade e o bem-estar. 

Fruto da crise pandémica COVID-19, os indivíduos foram obrigados a exercer as 

suas funções a partir de casa (Vranckx, 2022). Isto foi possível devido aos avanços 

tecnológicos, que promoveram a descentralização do trabalho (Pereira, 2016), mantendo o 

desempenho (Grave et al., 2024). Yuan, fundador e CEO da Zoom afirma que: 

 “coronavirus has completely changed how people think about where or how 

you should work…millennials grew up realising that they can get the job done 

without having to go into the office…coronavirus is just a catalyst” (Cashen, 

2021). 

Deste modo, a pandemia foi o principal impulsionador na adoção do trabalho a partir 

de casa - exemplo disso foi a estimativa realizada pelo Eurofound em 2022, gráfico 1, onde 

concluíram que se não tivesse existido a pandemia, utilizando a taxa de aumento de 2019, 

somente em 2027 se teria alcançado os valores atingidos em 2021 e, utilizando a taxa média 

de 2012 a 2019, somente em 2035 se obteria o mesmo resultado (Eurofound, 2022).  
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Figura 1 : Habitação na era medieval 
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“The world of work and spaces for work are changing together with the urban 

economy…In the age of digitalisation, cities are increasingly adapting to such rapid 

changes” (Akhavan, Hölzel & Leducq, 2023: 1). Holliss (2021) defende um futuro no qual 

o trabalho híbrido prevaleça, uma vez que este regime promove flexibilidade e permite um 

maior equilíbrio com a vida social (Pereira, 2016). A flexibilidade no trabalho exige, assim, 

que a arquitetura repense o modo de desenhar e desenvolver espaços de forma a satisfazer 

as necessidades de diferentes estilos de vida (Pereira, 2016). 

1.1. Workhome 

Na era medieval as casas caracterizavam-se por ser pequenas, simples e 

multifuncionais, por vezes compostas apenas por um único espaço (figura 1), evoluindo, 

mais tarde, para espaços com usos específicos (Holliss, 2015). Antes da revolução industrial, 

a população era na sua maioria autossuficiente e conciliava as funções - viver e trabalhar - 

ou seja, trabalhava em casa ou habitava no local de trabalho (Holliss, 2019). Com a revolução 

industrial surgiram inúmeros problemas de saúde, devido à contaminação das águas, 

poluição atmosférica, entre outros fatores, o que conduziu à formulação de novos modelos 

de organização da cidade. Uma das principais estratégias foi a ideia de Cidade Jardim de 

Ebenezer Howard, que consiste na separação de zonas industriais, residenciais, espaço 

público e área verde (Gatarić et al., 2019). 

No século XX, a casa passou a ter somente um carácter doméstico e os edifícios de 

uso duplo – que combinam habitação e trabalho – perderam a sua designação (Holliss, 2019) 

e entraram em desuso (Holliss, 2021). No final século XX, a construção de habitações e 

escritórios tinha um carácter monofuncional (Holliss, 2021), com exceção do movimento 

arquitetónico live/work, das décadas de 1980 e 1990, associado à venda de apartamentos de 

estilo loft - espaços vazios, normalmente em edifícios industriais, que fundem “trabalho de 

artista criativo com a arte de viver” (Godinho, 2015: 70) - e à promessa de um estilo de vida 

boémio (Holliss, 2015; 2019). 

Holliss (2021) afirma que a partilha do espaço para viver e trabalhar nunca deixou 

de existir, embora por vezes acontecesse de forma dissimulada. Em 2007, Frances Holliss 

cunhou o termo workhome para qualificar os edifícios de uso duplo, desde longhouse a 

live/work unit, - que conciliam habitação e local de trabalho (Holliss, 2015). Designou de 

workhome, embora este conceito estivesse presente em diversos países e culturas permanecia 

sem uma designação única (Holliss, 2015). Em 2015, Holliss defendeu a continuidade do  
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Tabela 1 : Pessoas empregadas na União Europeia que trabalhavam a partir de casa 
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aumento acelerado do trabalho em casa, pois considerava que “a result of the information 

revolution among other things, this is the biggest social change since the Industrial 

Revolution” (Holliss, 2015: 202).  

Antes da crise pandémica, em 2018, somente 5.2% de pessoas empregadas na União 

Europeia trabalhavam em casa (Eurostat, 2024). A partir da análise da tabela 1, verifica-se 

que o pico de pessoas empregadas na União Europeia que trabalhavam a partir de casa 

aconteceu no ano de 2021, justificado pelas restrições de confinamento impostas no combate 

à pandemia. Os últimos dados, relativos a 2023, revelam que a proporção de trabalhadores 

da União Europeia que laboram em casa foi de 8.9%. Como provam os dados referentes a 

Portugal e Espanha, entre 2020 e 2021 atingiu-se o valor máximo de pessoas empregadas 

que trabalhavam a partir de casa, tendência que está de acordo com a média da União 

Europeia, tendo em 2023 diminuído esse número, mas mesmo assim superior aos valores 

pré-pandemia.  

Na crise pandémica as pessoas foram obrigadas repentinamente a trabalhar a partir 

de casa, naturalmente as habitações não estavam preparadas, nem garantiam as condições 

padrão/necessárias para a realização do trabalho e equilíbrio familiar (Gouveia, 2021). Os 

indivíduos procuraram improvisar espaços de trabalho nas suas habitações, nomeadamente 

sala de jantar, cozinha (Vranckx, 2022) e quartos. Consequentemente, afeiçoaram-se e a casa 

adquiriu um valor distinto (Gouveia, 2021).  

A pandemia COVID-19 deu, assim, origem a uma mudança de paradigma no que 

concerne ao local de trabalho. Larry Elliott afirma no The Guardian “Working from home is 

proving to be a revolution in our way of life” (Elliott, 2020). Perante esta realidade, o desenho 

da habitação necessita de ser reformulado de forma a garantir produtividade laboral e bem-

estar (Holliss, 2021), promovendo maior flexibilidade a esta nova forma de viver (Pereira, 

2016). 

1.1.1. Desenho do espaço 

Existe um conjunto de questões que suscitam a curiosidade dos arquitetos na 

conceção e desenvolvimento dos espaços de uso duplo, nomeadamente (Holliss, 2019): Que 

tipo de trabalho o individuo/agregado realiza?; Como organizam o trabalho em casa?; Como 

articulam a vivência e o trabalho no ambiente residencial?; Trabalho e vida pessoal 

sobrepõem-se ou misturam-se?; Como se relaciona o espaço familiar com a área de 

trabalho?; e, Que carácter o edifício apresenta: residencial, de trabalho ou misto? 



36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 : Fusão do espaço de trabalho com o desenho 
tradicional 

Figura 3 : Separação do espaço de trabalho 
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Holliss (2019) distingue três categorias do workhome: espaço de trabalho dominado 

pela casa/lar; casa dominada pelo espaço de trabalho; e, equilíbrio entre casa e espaço de 

trabalho. De realçar que, as duas primeiras categorias são habituais nas zonas urbanas, em 

oposição à terceira mais comum em zonas rurais (Holliss, 2019). Deste modo, em alguns 

casos habitação e trabalho partilham o mesmo espaço, ao contrário de outros que possuem 

um espaço distinto dedicado ao trabalho (Holliss, 2019).  

Junestrand e Leal (1998) defendem a fusão, e não a substituição, do desenho 

tradicional de casa com o desenho dos espaços de trabalho (figura 2), promovendo a 

conciliação entre casa e trabalho, quer temporalmente quer espacialmente. Por sua vez, 

Gurstein (1991) investigou os efeitos do trabalho a partir de casa no projeto de futuras 

habitações. Deste modo, defende uma divisão clara entre funções domésticas e laborais e 

indica que, uma solução seria a criação de entradas distintas para estes espaços, de modo a 

criar privacidade, uma vez que, aliado aos avanços das tecnologias, os limites são, cada vez 

mais, ultrapassados. 

Basile e Beauregard (2016) sugerem um conjunto de estratégias para estabelecer 

limites entre vida pessoal e profissional. Estratégicas físicas, nomeadamente: definir um 

espaço específico em casa dedicado ao trabalho (figura 3); separar espaços, por exemplo 

através de uma porta; e, utilizar computadores e telemóveis distintos em função do seu uso 

(pessoal e profissional). Estratégicas temporais, tais como: definir horários concretos de 

trabalho; criar rotinas; e, fomentar o interesse por atividades de lazer. Estratégicas 

comportamentais: desligar os equipamentos de trabalho; e, evitar usar o espaço de trabalho 

fora do horário laboral. E, por fim, estratégias de comunicação: reduzir interrupções 

familiares durante o horário de trabalho; chegar a um consenso familiar relativamente ao 

número de horas dedicadas ao trabalho; e, restringir contactos de colegas/clientes fora do 

horário laboral. 

Nesse sentido, a autora do termo workhome, salienta a existência de quatro fatores 

na elaboração e desenho dos espaços de uso duplo, nomeadamente: natureza da ocupação; 

natureza do agregado familiar; espaço disponível; e, personalidade do trabalhador. E 

acrescenta que, este tipo de construção exige maior disponibilidade de espaço, flexibilidade 

de uso e capacidade evolutiva (Holliss, 2021). Na mesma linha de pensamento, Vranckx 

(2022) chama a atenção para a influencia das necessidades pessoais, estruturas familiares, 

equilíbrio entre vida e trabalho, recursos disponíveis e limitações de construção. 
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Figura 4 : House and Studio Figura 5 : Entrada para o estúdio, House and 
Studio 

Figura 6 : Taliesin East Figura 7 : Taliesin West 

Figura 8 : Bauhaus Dessau Figura 9 : Live/Work studios 
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Conclui-se, assim, que o desenho dos edifícios de workhome são um desafio na 

arquitetura e urbanismo. Uma vez que, existe uma separação, incentivada pela prática e 

imposta pela política, de usos – viver e trabalhar – em edifícios e locais distintos, fomentando 

a monofuncionalidade (Holliss, 2019). 

1.1.2. Alguns exemplos  

Determinados autores, considerados referências na arquitetura, desenharam edifícios 

que podem ser considerados nos dias de hoje exemplos de workhome (Holliss, 2015). 

Frank Lloyd Wright, conhecido como o "maior arquiteto americano de todos os 

tempos" (Stott, 2020), nasceu Richland Center em 1867, tendo deixado um vasto legado de 

obras únicas e visionárias, 1114 projetadas e 532 concretizadas. Destacam-se, três obras suas 

que compõem uma dualidade de usos (Frank Lloyd Wright Foundation, n.d. b). 

A House and Studio (figura 4), localizada em Oak Park, Chicago, foi desenvolvida 

por Frank Lloyd Wright aos 22 anos, em 1889. O arquiteto elaborou a sua própria casa de 

trabalho, tendo refinado o seu desenho múltiplas vezes. Em particular, em 1898, com o 

propósito de conciliar a vida familiar e profissional adicionou um estúdio à sua composição 

(figura 5). Este último possuía uma entrada independente de forma a preservar a sua 

privacidade. Deste modo, considera-se que esta casa funciona como um cartão de visita à 

sua obra (Holliss, 2015). 

Taliesin, em Wisconsin renomeada de Taliesin East (figura 6), é outra das suas obras. 

Em 1911, o arquiteto desenvolveu uma segunda casa de trabalho composta por edifícios que 

abrangem múltiplas utilizações, desde: habitação; atelier: escola de arquitetura; e, até 

mesmo, uma exploração agrícola (Frank Lloyd Wright Foundation, n.d. a & Holliss, 2015). 

Por último, destaca-se a Taliesin West (figura 7), localizada em Phoenix, Arizona. Em 

1937, Frank Lloyd Wright construiu uma última casa de trabalho, mantendo os princípios e 

recusando sempre separar o trabalho da habitação (Holliss, 2015). 

Walter Gropius, um arquiteto modernista, nascido em Berlim no ano de 1883, foi o 

fundador da Bauhaus, em 1919, fator que contribuiu para o seu enorme reconhecimento 

internacional. Esta escola promoveu uma mudança vanguardista no ensino em arte, 

arquitetura e design (Giuroiu, 2024 b). A Bauhaus, localizada em Dessau na Alemanha 

(figura 8), foi construída, em 1926. Neste edifício os alunos e funcionários partilhavam o 

espaço de vida, no volume da figura 9, e trabalho (Holliss, 2015).  
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Figura 10 : Atelier Ozenfant Figura 11 : Studio-Apartment 

Figura 12 : Notre Dame du Haut Figura 13 : White House 
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Le Corbusier, nasceu em La Chaux-de-Fonds, na Suiça, em 1887 (Giuroiu, 2024 a). 

Referência modernista na arquitetura, ficou conhecido por desenvolver os cinco pontos 

considerados os cinco princípios base da arquitetura moderna (Moreira, 2020). O arquiteto 

concebeu aos 46 anos, para o seu amigo pintor e escultor Amédée Ozenfant, o Atelier 

Ozenfant (figura 10) no ano de 1924, em Paris. Esta obra contempla uma escola de arte, um 

atelier, uma galeria, um museu, acomodações para funcionários, garagem e habitação, com 

uma diferenciação entre a escala doméstica e laboral visível a partir da rua, através da 

composição da fachada. Destaca-se, também, o Apartment-studio (figura 11), a sua própria 

workhome, que foi desenhado em 1933 em Paris, onde se evidencia a diferenciação espacial 

de usos pelo hall de entrada. Por fim, a igreja Notre Dame du Haut, Ronchamp (figura 12), 

localizada em França, foi desenhada por Le Corbusier em 1955. Esta apresenta 

características de casa trabalho, uma vez que compreende, na sua envolvente, instalações 

para o padre e peregrinos (Holliss, 2015). 

Charles Ormand Eames Jr., nasceu em St. Louis, nos Estados Unidos, em 1907. 

Casou-se com Bearnice Alexandra “Ray” Kaiser, pintora abstrata, nascida em 1912, em 

Sacramento, nos Estados Unidos, em conjunto construíram um conjunto de obras 

internacionalmente reconhecidas nas áreas de arquitetura, design, cinema e mobiliário 

(Eames Office, n.d. c). A Eames House, localizada em Pacific Palisades, Los Angeles, foi 

desenvolvida em 1949. Ambos levaram o conceito workhome mais além, sendo por esse 

mesmo motivo um caso interessante a aprofundar mais à frente (Holliss, 2015). 

Um último exemplo, e um dos edifícios mais conhecidos do mundo, a White House, 

em Washington D.C., Estados Unidos da América (Holliss 2015). A residência oficial do 

presidente dos Estados Unidos, foi projetada, em 1972, por James Hoban, um arquiteto 

irlandês (Stamp, 2024) e funciona, até aos dias de hoje, como um modelo de workhome 

(figura 13). 

1.1.3. Vantagens e desvantagens 

Importa destacar as principais vantagens e desvantagens associadas ao conceito 

workhome, com o intuito de facilitar a compreensão da sua utilidade, alertar para as suas 

implicações e pontos a melhorar e, ainda, permitir aos arquitetos adequar a sua estratégia de 

intervenção na conceção destes edifícios de uso duplo.  

Holliss (2015) considera que a principal vantagem associada a este modelo está 

assente na sustentabilidade social, económica e ambiental. 
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Relativamente às vantagens do workhome para os indivíduos destaca-se: uma maior 

flexibilidade e controlo sobre o trabalho (Gurstein, 1991); uma maior ligação à  comunidade 

- população e local - (Holliss, 2019); uma maior autonomia sobre a vida pessoal e 

profissional (Holliss, 2019); uma diminuição das deslocações e congestionamentos, que 

consequentemente possibilitam uma redução das emissões de carbono, e uma melhoria no 

acesso às infraestruturas de transporte (Holliss, 2015; 2019); a redução de stress e melhor 

desempenho (Hosseini, Chandrasekera & Jayadas, 2023); e, ainda, a personalização dos 

espaços de trabalho, proporcionado conforto e sensação de pertença. 

Por sua vez, as vantagens que a adoção do workhome pode proporcionar às 

organizações assentam em: redução de custos, aumento de produtividade e felicidade dos 

trabalhadores (Tracking Happiness, 2024), que resulta num aumento dos lucros (Holliss, 

2019); e, maior abrangência no recrutamento e seleção de profissionais de todas as áreas 

geográficas (Proença, 2022). 

Existem, ainda, um conjunto de vantagens associadas ao teletrabalho, 

nomeadamente: diminuição de custos na perspetiva do trabalhador (Figueiredo et al., 2021); 

aumento na satisfação do trabalho (Ferreira et al., 2021); inclusão social de pessoas com 

deficiência ou incapacidades, idosos, grávidas e pais (Serra, 2003); descentralização da 

atividade das organizações e do centro das cidades (Serra, 2003); possível resposta a 

situações de crise (Proença, 2022); e, economia em combustíveis (Serra, 2003), que podem 

ser transpostas ao workhome. 

Por outro lado, como desvantagens associadas ao workhome destaca-se: o isolamento 

social (Holliss, 2021); a desigualdade social, em termos de acesso a melhores infraestruturas 

e condições habitacionais (Holliss, 2015; 2021); o facto de ser direcionado para empregos 

da classe média (as profissões dos mais desfavorecidos muitas vezes não têm a opção de 

flexibilidade laboral) (Holliss, 2021); o facto de o modelo/prática não ser lucrativo1 e, por 

isso, ser desvalorizado por construtores na conceção de habitação (Holliss, 2015); o relato 

de problemas de ineficiência, stress e saúde mental (Holliss, 2021); a falta de condições na 

habitação (Holliss, 2015); a redução de oportunidades de progressão de carreira (Proença, 

2022); a falta de conhecimentos (Proença, 2022); o risco de síndrome de burnout (Proença, 

 
1 A arquiteta Alison Brooks, premiada nos Housing Design Awards 2013 pela sua workhome, relata que mesmo 

após ter sido consagrada vencedora dos RIBA Stirling Prize, todos os seus projetos seguintes excluíam o espaço 

de trabalho, devido à prática de maximização de lucro (Holliss, 2015). 



43 

 

2022); a diminuição de privacidade; e, ainda, o risco da adoção de um estilo de vida 

sedentário (Zenkteler et al., 2023). 

Existem algumas desvantagens associadas ao teletrabalho, nomeadamente: falta de 

condições ergonómicas e tecnológicas (Figueiredo et al., 2021); necessidade de mais 

autodisciplina (Aczel, et al., 2021); diminuição de supervisão/monitorização dos 

trabalhadores (Ferreira et al., 2021); problemas de comunicação (Ferreira et al., 2021); e, 

dificuldade na separação trabalho/vida privada (Serra, 2003), que podem ser transpostas ao 

workhome. 

1.2. Coworking  

Na literatura parece não existir consenso relativamente ao surgimento do coworking. 

A Deskmag, uma revista alemã especializada em informar e elaborar estudos globais e 

estatísticas sobre coworking, elucida que, se coworking significa trabalhar em conjunto, esta 

ideia não é recente e remonta aos nossos antepassados, os quais realizavam múltiplas 

atividades em conjunto, tais como caçar e construir (Foertsch, 2011). 

Bernie DeKoven, em 1999, introduziu o termo coworking como uma técnica de apoio 

a reuniões, através da utilização de um computador e de um projetor. Segundo o mesmo, 

“the use of the term “coworking” didn’t evolve as I intended it, but it has come to describe 

coworking centers where people have, as a fact, managed to find ways to “work together as 

equals,” which was the aim of my coworking concept” (DeKoven, 2015: 142). Este 

significado foi concebido por Brad Neuberg, um programador que se questionou “…I could 

either have a job, which would give me structure and community…or I could be freelance 

and have freedom and independence. Why couldn’t I have both?” (Fost, 2008). 

Neuberg afirma que a sociedade impõe a escolha entre trabalho em casa ou trabalho 

presencial numa organização (Diogo, 2019). Deste modo, sugere o coworking como 

alternativa (Gandini, 2015), no qual os indivíduos se inserem numa estrutura e comunidade 

para desempenharem o seu trabalho, não deixando de usufruir da sua liberdade e 

independência (Diogo, 2019). 

Em 2005, Neuberg criou o primeiro espaço de coworking instalado no Spiral Muse 

em San Francisco, Estados Unidos (Foertsch & Cagnol, 2013). Posteriormente, em 2006, a 

Hat Factory - um loft residencial durante o período noturno e um escritório aberto à 

comunidade no período diurno (Fost, 2008) - fundada por Neuberg, Chris Messina e Tara 
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Gráfico 2 : Número de espaços de coworking em todo o mundo entre 
2005 e 2020 

Gráfico 3 : Espaços de coworking entre 2006 
e 2012 

Gráfico 4 : Número de espaços de coworking no mundo entre 2018 e 
2024 



45 

 

Hunt, substituiu o primeiro espaço, funcionando a tempo inteiro (Deskmag, n.d. a).  

Este tipo de espaços localizava-se, habitualmente, em zonas urbanas 

desindustrializadas proporcionando, quer locais de trabalho partilhados, quer um conjunto 

de atividades tendo em conta as características dos diferentes utilizadores (Morgado et al., 

2020). 

Gandini (2015) chama a atenção para a acelerada disseminação e crescimento 

generalizado do coworking, desde 2007/2008, e afirma que poderá estar relacionado com a 

crise financeira. Coworking Europe (2020 cit. Morgado et al., 2020) indica a existência de 

outro período resultante da pandemia COVID-19. Em modo de conclusão, Tomaz (2023) 

acrescenta que ambos os eventos promoveram um aumento da necessidade de espaços de 

trabalho adaptáveis e flexíveis, que fomentem networking com custo-benefício, e, 

consequentemente, um incremento da procura por ecossistemas inovadores e criativos - 

espaços de coworking.  

Outros fatores que contribuíram para o aumento da procura por estes espaços de 

trabalho foram: o surgimento da “economia criativa” e a digitalização da economia (Moriset, 

2013); o aumento da proporção da força de trabalho independente e remota (Pink, 2001 cit. 

Capdevila, 2014); o interesse por parte dos empresários (Diogo, Ferreira & Guerra, 2018); 

e, ainda, o facto de promover a socialização e troca de ideias (Privett, 2020).  

Esta inovação disruptiva dos locais de ofício (Privett, 2020) fomenta uma renovação 

urbana (Morgado et al., 2020). Moriset (2013) salienta que apesar deste conceito ter 

emergido de forma global, não dispersou das “cidades criativas” das economias avançadas. 

A Deskmag, tal como mencionado, produz informações e estatísticas sobre o 

movimento coworking, acompanhando a sua evolução. Desde 2005 – ano de abertura do 

primeiro espaço – até 2020, verifica-se, através do gráfico 2, uma evolução positiva do 

número de espaços de coworking. Este valor quase duplicou de ano para ano, durante os 

primeiros anos (gráfico 3) – o que está de acordo com Gandini (2015), que defende que esse 

aumento poderá ser uma resposta à crise financeira de 2007-2008. Em 2008, eram cerca de 

160 os espaços de coworking em todo o mundo, tendo este valor crescido cerca de 1000% 

em dez anos (Statista, 2019). Tal como defendido pelo Coworking Europe (2020 cit. 

Morgado et al., 2020) o período pós-pandemia foi um segundo momento de mudança onde, 

de acordo com o gráfico 4, se verifica um aumento exponencial do número de espaços de 

coworking em todo o mundo. Além disso, o departamento de pesquisa da Statista (2023) 
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Tabela 2 : Tipos de coworking 
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prevê o atingimento de cerca de 41.975 espaços até ao final de 2024. 

Face à rápida difusão dos edifícios do setor do coworking, era de esperar que na 

literatura houvesse concordância e clareza acerca de uma definição única deste conceito, o 

que não se verifica (Diogo, 2019).  

Spinuzzi (2012: 399) refere-se aos espaços de coworking como “open-plan office 

environments in which they work alongside other unaffiliated professionals for a fee”. 

Capdevila (2014: 7) defini-os como “localized spaces where independent professionals work 

sharing resources and are open to share their knowledge with the rest of the community”. 

Desta forma, o autor considera que a incorporação numa comunidade e troca de ideias são 

elementos preponderantes que distinguem este tipo de espaços. Por sua vez, Moriset (2013: 

1) refere que “coworking spaces are regarded as "serendipity accelerators", designed to host 

creative people and entrepreneurs who endeavor to break isolation and to find a convivial 

environment that favors meetings and collaboration”, deste modo descreve-o como um 

ambiente e espírito que vai para além do espaço físico.  

Eurofound & European Commission (2024: 42) estabelecem os espaços de 

coworking como “is the natural working environment for digital nomads, as it provides a 

physical and social infrastructure with all necessary amenities, sometimes even in 

combination with co-living options”. Por fim, Gandini (2015: 200) acrescenta que estes 

espaços são “manifestation of a broader transformation in the employment and 

organisational regimes in the knowledge economy, based on the socialisation of value 

production”, por meio da qual “seem to be functional to enable the circulation of information 

that leads to valuable outcomes”. Nesse sentido, o autor considera estes espaços como 

edifícios comunitários, nos quais os utilizadores se complementam, em vez de competirem 

entre si. 

Tendo em conta o que foi mencionado, conclui-se que os espaços de coworking 

consistem numa infraestrutura física e comunitária, com partilha de recursos, no qual os 

profissionais interagem entre si, criando sinergias e partilhando ideias, conhecimentos e 

experiências. 

Os espaços de coworking podem ser distinguidos consoante as aspirações dos seus 

criadores e utilizadores, organização, tamanho, valores, coworkers, recursos e serviços, 

cultura e, ainda, abertura à comunidade (Privett, 2020). Desta forma, Bages (2021) indica 

que os espaços de coworking podem ser classificados (tabela 2) de acordo com o seu fim –  
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Figura 14 : Coworking como um terceiro lugar 



49 

 

coworking, co-living e third place; localização – fixa, pop-up, virtual; serviços que oferecem 

– fablab, café, accelerator e incubadora; e, profissões dos coworkers – genérico (inclusão 

de profissionais de diversas áreas) ou especializado (mesma área de atuação).  

De realçar que, por vezes são integrados no programa destes edifícios áreas para 

lounge, eventos e exposições, que permitem a criação de comunidade e a socialização 

(Privett, 2020). 

Moriset (2013: 7) defende que os espaços de coworking são “third places” (figura 

14). Este último termo, foi criado por Oldenburg (1989-1999: 16) – “third place is a generic 

designation for a great variety of public places that host the regular, voluntary, informal, 

and happily anticipated gatherings of individuals beyond the realms of home and work”. 

Deste modo, os espaços de coworking podem ser uma alusão aos cafés littéraires do século 

XX, nomeadamente: Le Café de Flore e Les Deux Magots, em Paris (Moriset, 2013). Para 

além disso, Moriset (2013) indica que o princípio central dos espaços de coworking está 

assente na maximização da serendipidade. Posto isto, é fundamental que os utilizadores 

destes edifícios interajam entre si, sejam de diferentes áreas profissionais e possuam 

competências distintas. 

Os edifícios de coworking são utilizados por diferentes profissionais, com mais 

abundância de freelancers (Gandini, 2015). No entanto, os seus utilizadores foram evoluindo 

ao longo do tempo. Nos primórdios, os seus utilizadores eram freelancers, de seguida 

começaram a chamar a atenção de empresários e “startuppers” do setor da tecnologia. No 

pós-pandemia, emergiram os teletrabalhadores (Eurofound & European Commission, 2024). 

De destacar que, existem, também, cada vez mais espaços de coworking em locais 

estratégicos, para dar resposta às necessidades dos nómadas digitais (Eurofound & European 

Commission, 2024). O perfil do utilizador caracteriza-se por ser jovem, com idade inferior 

a 35 anos, do género masculino (Deskmag, n.d. b), com qualificações na área das tecnologias 

de informação, domínio das artes, consultoria e marketing (Carleial, 2017). 

Existem quatro valores adjacentes ao movimento coworking que os seus utilizadores 

estimam: colaboração, comunidade, abertura e sustentabilidade (Reed, 2007). Moriset 

(2013) acrescenta um outro valor importante a ter em conta, a acessibilidade. Holienka e 

Racek (2015) explicitam que o valor de colaboração está assente na troca de ideias e 

competências entre proprietário-membro ou membro-membro, sendo que esta pode ocorrer 

de forma informal, formal ou sistemática. Já o valor de comunidade assenta na entreajuda   
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Figura 15 : Aspetos comuns de flexibilidade 
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dos membros e na criação de uma rede de contactos. Os proprietários destes espaços devem 

garantir três condições: espaço, recursos e linguagem e devem, ainda, promover experiências 

em conjunto, eventos e a partilha de interesses. Relativamente à abertura, o valor refere-se 

não só à circulação de informações, que como é obvio pressupõe privacidade, como à 

preparação de acontecimentos para toda a população. Quanto à sustentabilidade, pressupõe-

se esta do ponto de vista ambiental e financeiro (para os indivíduos). Por fim, o valor da 

acessibilidade aborda o alcance destes espaços em termos financeiros, físicos e de 

flexibilidade de serviços.  

Existem alguns fatores que os coworkers têm em atenção na hora de escolher um 

espaço de coworking, nomeadamente: localização, próxima da sua residência, favorável aos 

seus clientes ou central; ligação entre proprietário e membros; tipo de infraestruturas; e, 

recursos (Morgado et al., 2020). 

1.2.1. Desenho do espaço 

Um fator preponderante no coworking é o espaço físico, no entanto este não tem 

captado a atenção e curiosidade dos investigadores, que parecem ignorar a sua importância 

(Bouncken e Reuschl, 2016 cit. Privett, 2020).  

De acordo com Waters-Lynch et al. (2016), a estética é considerada um elemento que 

diferencia o tipo de espaços em análise dos escritórios tradicionais, uma vez que recorrem a 

um estilo de design Pós-Fordismo onde o trabalho e o lazer se combinam. Contudo, realça-

se que o desenho destes espaços deve incorporar a necessidade de separação de diferentes 

zonas, tais como: áreas de trabalho e áreas de socialização (Diogo, 2019).  

Quando se pensa no coworking é importante ter em atenção, ao nível interno, à 

sensação de conforto e às relações interpessoais dos coworkers e, ao nível externo, à estética, 

de forma a promover o espaço para a receção de outros indivíduos (Spinuzzi, 2012). É 

importante não descorar o utilizador no pensamento do espaço (Privett, 2020) e dos recursos 

a oferecer, tendo sempre em atenção as suas necessidades (Diogo, 2019). Deste modo, é 

fundamental a providência de: uma área pessoal, que permita a realização do trabalho e 

contacto com outros trabalhadores, sem comprometer o seu conforto; um conjunto de 

recursos básicos, nomeadamente: Wi-Fi; mobiliário e material de escritório; e, ainda, um 

espaço que permita privacidade (Diogo, 2019). 

Durante a sua investigação, Privett (2020) identificou os quatro tipos de flexibilidade 

mais comuns (figura 15), nomeadamente: temporal, de localização, física e de uso. Importa  
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Figura 16 : Kibi Kogen N Square 

Figura 17 : Espaço de coworking 
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destacar para o desenho do espaço, a nível de flexibilidade de localização: a possibilidade 

de seleção do espaço mais apropriado para a realização do trabalho; a nível de flexibilidade 

física: mobiliário modular, a existência de mobiliário amovível, divisórias flexíveis e a 

hipótese de escalar; e, a nível de flexibilidade de uso: dar resposta à evolução das 

necessidades. 

1.2.2. Alguns exemplos 

Kengo Kuma, conhecido pela sua arquitetura com um desenho contemporâneo, que 

tem como referência a tradição japonesa (Arpitha, 2023), nasceu em 1954, tendo fundado a 

Kengo Kuma & Associates em 1990 (Kengo Kuma and Associates, n.d. a). Destaca-se, a sua 

obra recente Kibi Kogen N Square (figura 16), realizada em 2024 e localizada em Kibichuo, 

Okayama, no Japão, composta por um espaço de coworking (figura 17) e um café (Kengo 

Kuma and Associates, n.d. b). 

Na sua obra o arquiteto procura sempre valorizar os recursos locais, por exemplo 

neste projeto optou pela utilização de painéis de madeira laminada cruzada onde Okayama 

é o principal produtor do Japão. Este tipo de material provoca sensação de rigidez, mas nesta 

obra o arquiteto procurou transmitir a sensação de abertura que está alinhada ao uso do 

espaço de carácter colaborativo. Este edifício teve como objetivo promover a criação de uma 

comunidade que permitisse unir diferentes gerações e eliminar fronteiras (Kengo Kuma and 

Associates, n.d. b). 

1.2.3. Vantagens e desvantagens 

Importa identificar as principais vantagens e desvantagens associadas ao conceito 

coworking, com o objetivo compreender a sua utilidade, as suas debilidades e pontos a 

melhorar e, ainda, auxiliar os arquitetos na adoção da melhor estratégia de intervenção. 

As principais vantagens associadas ao coworking para os indivíduos são: ser um 

instrumento de reabilitação urbana que promove a economia local (Tomaz, 2023); o custo 

de vida reduzido, ambiente favorável e bem-estar (Morgado et al., 2020); a promoção da 

socialização, sinergias e partilha de conhecimentos (Carleial, 2017); a criação de hábitos, 

companheirismo e produtividade (Gandini, 2015); a separação e flexibilidade entre 

vida/trabalho (Spinuzzi, 2012); a diminuição de custos das organizações (Diogo, 2019); a 

sustentabilidade ambiental, relativamente ao consumo de energia elétrica (Diogo, 2019); o 

combate ao isolamento social (Eurofound and European Commission, 2024); o acesso a 

infraestruturas com qualidade e recursos (Eurofound and European Commission, 2024); a 
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promoção de networking (Eurofound and European Commission, 2024); a oferta de eventos 

e atividades; foco (Eurofound and European Commission, 2024); a descentralização dos 

colaboradores (Bages, 2021); a diminuição da necessidade do automóvel e do período de 

deslocação (Eurofound and European Commission, 2024); a possibilidade de trabalhar perto 

de casa (Eurofound and European Commission, 2024); ser uma opção acessível face ao 

escritório tradicional (Tomaz, 2023); fomentar a criatividade e inovação (Akhavan, Hölzel 

& Leducq, 2023); a maior concentração; a inclusão social no recrutamento (Eurofound and 

European Commission, 2024); o clima de trabalho saudável (Diogo, 2019); o ambiente não 

hierárquico (Diogo, 2019); a receção de parceiros/clientes sem invadir a privacidade; a 

revitalização de edifícios devolutos; e, ainda, a diminuição do despovoamento nas zonas 

rurais (Eurofound and European Commission, 2024). 

Relativamente às principais desvantagens destaca-se: a baixa rentabilidade (Carleial, 

2017); a alta taxa de rotatividade (Diogo, 2019); a dificuldade na atração de novos 

utilizadores, principalmente na periferia (Eurofound and European Commission, 2024); o 

bloqueio de determinados indivíduos perante outros na realização do trabalho (Diogo, 2019); 

o custo elevado do imóvel ou da sua renda (Deskmag, 2023); os altos custos de energia 

(Deskmag, 2023); a inflação (Deskmag, 2023); a desconexão com a cultura organizacional 

(Diogo, 2019); o risco de burnout (Diogo, 2019); e, a diminuição da privacidade, no que 

concerne à atividade laboral (Diogo, 2019). 

  



55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 2 

2. Casos de Referência 
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Figura 20 : Eames House – local de trabalho 

Figura 18 : Eames House  

Figura 19 : Eames House – pátio 
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2.1. Workhome 

2.1.1. Eames House 

Charles e Ray Eames casaram-se em 1941, em Chicago, e uniram-se na vida e no 

trabalho – Eames Office (Eames Office, n.d. c). O arquiteto e a pintora deixaram um legado 

de obras internacionalmente reconhecidas, ao nível do design, arquitetura, cinema e 

mobiliário (Eames Office, n.d. b). 

Projetaram uma série de edifícios residenciais e comerciais que, na sua generalidade, 

não passaram de ideias no papel (Eames Office, n.d. a). A Eames House, projetada em 1949 

e localizada em Pacific Palisades, Los Angeles, nos Estados Unidos da América, foi um 

marco nas suas carreiras e permitiu um maior reconhecimento das suas obras arquitetónicas 

(Holliss, 2015). 

De acordo com Holliss (2015: 55) “Charles and Ray Eames took the design of their 

Modernist workhome a step further”. A Eames House, “designed around a standardized 

structural grid and constructional system” (Holliss, 2015: 55), é constituída por dois 

edifícios (figura 18), um destinado à habitação e outro ao trabalho, divididos por um pátio 

(figura 19), ambos de formato retangular, telhado plano, partilhando: escala/pé-direito, 

linguagem e desenho interno. Deste modo, a intenção era a não distinção dos espaços 

destinados a habitação e trabalho (Holliss, 2015). 

Em termos de implantação, verifica-se o posicionamento do volume com menores 

dimensões – local de trabalho (figura 20) – possui uma maior relação com a rua, devido à 

sua proximidade e com o objetivo de filtrar o acesso à habitação. Este tem, como programa, 

um estúdio, mezanino, uma zona de armazenamento – com possibilidade de se transformar 

em um quarto de visitas, uma cozinha e uma casa de banho. Por sua vez, o volume de maiores 

dimensões – casa – é composto por sala de estar, sala de jantar, cozinha, quartos e casas de 

banho (Holliss, 2015). 

De realçar que, em alguns momentos, as funções vida/trabalho misturavam-se 

“moving seamlessly from design to childcare, or from cooking to model-making or film-

making” (Holliss, 2015: 55). Numa análise inicial, esta mistura de atividades aparenta ser 

impossível, no entanto, analisando em profundidade, é justificada pelo clima seco e quente 

da Califórnia que permite a abertura das portas de ambos os edifícios, durante a maioria do  
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Figura 21 : Planta Casa en Chaflán 

Figura 22 : Espaço de Trabalho 

Figura 23 : Zona Social 
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ano, e a utilização do pátio como mais uma zona. De destacar a existência de um elemento 

– muro de contenção - que estabelece ligação entre todos os espaços (Holliss, 2015). 

Este edifício é inovador na sua estética, nomeadamente pela fachada com 

características industriais, e pela forma como desafia os limites convencionais entre o espaço 

de trabalho e a habitação (Holliss, 2015) – o que o torna uma obra arquitetónica única, 

criativa e radical para a sua época.  

2.1.2. Casa en Chaflán 

Destudio é um gabinete, localizado em Madrid e Valência, com especialização em 

arquitetura, design e construção, graças à diversidade de competências da sua equipa de 

trabalho - o que justifica o seu portefólio de trabalhos em diversas áreas, tais como: 

residências, comércios e escritórios (Vranckx, 2022). Deste modo, procuram personalizar 

cada projeto, adaptando-o às necessidades especificas do cliente e ao ambiente - o que resulta 

em projetos diferenciadores (Destudio, n.d. b). 

A Casa en Chaflán, localizada no centro de Valência, Espanha, consiste num projeto 

de remodelação de um apartamento, com cerca de 165m2 (figura 21), com o objetivo de 

repensar o espaço face às necessidades apresentadas (Destudio, n.d. a). É constituída por 

uma zona de charneira das duas direções do apartamento, que permite a articulação da zona 

de trabalho e do espaço de descanso, que dispõe de três quartos e duas casas de banho. A 

zona de charneira é composta por sala de estar e sala de jantar – ligadas esteticamente por 

um revestimento de carvalho natural, e cozinha. O elemento unificador de todo o ambiente 

é a materialidade do piso, concretamente pavimento cerâmico (Vranckx, 2022). 

Uma das necessidades indicadas pelos clientes, fruto das dificuldades vividas no 

COVID-19, foi a integração de um espaço de trabalho (figura 22), pensado para acomodar 

duas pessoas em simultâneo (Destudio, n.d. a). Por conseguinte, optaram por localizar o 

gabinete na zona social da casa, junto à sala de jantar (figura 23), permitindo, por meio de 

uma porta de correr a sua separação e, ao mesmo tempo, proporcionar maior privacidade 

(Vranckx, 2022).  

O projeto de reabilitação, tal como mencionado, responde às necessidades atuais, 

procurando acompanhar o progresso da arquitetura e do design (Destudio, n.d. b). 
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Figura 25 : Armazemcowork 

Figura 24 : Axonometria Armazemcowork 

Figura 24 : Armazemcowork 

 

Figura 25 : Axonometria Armazemcowork 
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2.2. Coworking 

2.2.1. Armazemcowork  

Oitoo é um gabinete de arquitetura português criado, em 2017, por Laura Lupini, 

João Machado, Diogo Morais e Nuno Rodrigues, constituem uma equipa de profissionais 

com experiência em diversos países, tais como: Portugal, Inglaterra, Itália e Suíça. Na sua 

abordagem da arquitetura consideram fundamental o exercício de pensar, desenhar e elaborar 

e destacam, também, a importância da pesquisa e análise do local. Sendo especializados na 

reutilização e reativação de edifícios e lugares (Oitoo, n.d. b). 

O Armazemcowork (figura 24), construído no ano de 2018, localiza-se no Porto, 

Portugal, e é um exemplo da sua especialização em reativação. Visto que, antes da 

intervenção este era um armazém no rés-do-chão de um bloco residencial, devoluto há 44 

anos. Estas infraestruturas possuem potencialidades que muitas vezes são descoradas. Deste 

modo, os arquitetos procuraram mostrar os atributos dos pisos térreos, considerados pela 

maioria como lugares inseguros e inadequados para viver/trabalhar, de forma a combater a 

sua subutilização, que influencia diretamente a vida nas ruas (Oitoo, n.d. a). 

O programa deste espaço (figura 25) inclui: uma sala de trabalho open-plan, 

composta por divisórias flexíveis, como cortinas e painéis metálicos, que permitem, para 

além do, âmbito estético, flexibilidade de usos, múltiplas configurações do espaço e, ainda, 

uma gradação de privacidade; duas salas de reuniões, proporcionam um local privado para 

reunir com clientes ou com outros membros; uma sala de palestra, que possibilita aos 

trabalhadores a promoção dos seus produtos/trabalho, a aquisição de conhecimentos e a 

criação de parcerias; casas de banho; copa, para a realização de pequenas refeições; um 

espaço de exposição, que permite aos trabalhadores a exposição dos seus produtos/trabalho 

e articula suavemente o exterior e os espaços interiores, contribuindo para a vida da rua; e, 

um jardim, que fomenta a realização de atividades de lazer e de atividades laborais em 

contacto com o espaço verde. 

Filipe Gama, gestor da comunidade do Armazemcowork, considera que as pessoas 

desempenham um papel fundamental no sucesso destes espaços. “Only when this place is 

filled with people that care about each other does Armazém Cowork gains life and meaning” 

(Mishmash, 2020). 
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Figura 26 : Invernadero Cowork 

Figura 27 : Axonometria Invernadero Cowork 
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2.2.2. Invernadero Cowork 

F5 Proyectos y Arquitectura é um atelier, localizado em Oviedo, Astúrias, fundado 

por Juan Tomás Ortega García e Jorge Alonso Nicieza, com uma diversidade de projetos em 

diversas áreas, como reabilitação, serviços – clínicas, lojas, restaurantes e hotel - e habitação 

– blocos residenciais e habitação cohousing. Com vários projetos que visam a criação de 

comunidade, como é o caso do Invernadero Cowork (F5 Proyectos y Arquitectura, n.d. b). 

O Invernadero Cowork (figura 26), projetado em 2021, localiza-se em Oviedo, 

Astúrias, e constitui mais um exemplo de espaço de cowork. Tal como no caso anterior, 

também era um armazém, e anteriormente oficina de automóveis, que se encontrava 

devoluto. Desta forma, os arquitetos desenharam um espaço de cowork para poderem 

realizar o seu trabalho num ambiente de comunidade, dando a oportunidade a outros 

profissionais de, também, poderem usufruir do espaço (F5 Proyectos y Arquitectura, n.d. a). 

Deste modo, o programa do espaço foi dividido em três zonas (figura 27): a primeira, 

mais pública, possuía salas de reunião que permitia a receção de clientes; a segunda, uma 

zona social, composta por sala polivalente, sala de convívio e uma área de serviços (com 

casas de banho e escritório); e, a terceira, uma zona de trabalho, mais privada, com uma sala 

open-plan, salas fechadas e um mezanino, onde está integrada uma biblioteca (F5 Proyectos 

y Arquitectura, n.d. a). 

No que concerne aos materiais, foi utilizada uma paleta de cinco materiais, mais 

concretamente: betão, no piso em associação à antiga oficina; madeira, nas estruturas 

divisórias e mobiliário com o intuito de transmitir a sensação de conforto; vidro, utilizado 

como uma barreira física, mas não visual - permitindo a conexão entre os espaços; e, 

iluminação e elementos verdes, como identidade estética (F5 Proyectos y Arquitectura, n.d. 

a). 

2.3. Coworking como complemento ao workhome 

Holliss (2021) defende que o futuro do trabalho passará pela flexibilidade em termos 

da escolha do local para trabalhar. Duas soluções existentes, e estudadas em profundidade 

nesta dissertação, são o workhome e o coworking.  

Os indivíduos que trabalham em casa deparam-se, muitas vezes, com problemas a 

que a internet não é capaz de apresentar uma solução (Zagalo, 2015), nomeadamente: o 

isolamento social (Holliss, 2021); a diminuição de privacidade; desigualdade no acesso a 
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melhores infraestruturas e condições de trabalho na habitação (Holliss, 2015; 2021); a falta 

de autodisciplina (Aczel, et al., 2021); o estilo de vida sedentário (Zenkteler, et al., 2023); e, 

a não separação entre vida e trabalho (Serra, 2003). 

Uma forma de minimizar ou combater estas desvantagens poderá passar pelo 

coworking (Spinuzzi, 2012). O coworking promove: a socialização, sinergias e partilha de 

conhecimentos (Carleial, 2017) num ambiente favorável e saudável (Morgado et al., 2020), 

o que permite reduzir o isolamento social; a receção de parceiros/clientes no local de 

trabalho, sem invadir a sua privacidade; uma solução acessível em comparação aos 

escritórios tradicionais (Tomaz, 2023), que permite o acesso a infraestruturas com maior 

qualidade e recursos disponíveis (Eurofound and European Commision, 2024); a criação de 

hábitos de trabalho e relações de companheirismo que fomentam a produtividade (Gandini, 

2015), permitindo uma maior organização e controlo sobre o seu trabalho; eventos, 

experiências e exposições para a comunidade, que despertem o seu interesse sobre estas 

atividades e promovam o bem-estar dos indivíduos; e, a separação entre o espaço de trabalho 

e vida privada (Spinuzzi, 2012). 

Por outro lado, existem um conjunto de vantagens associadas ao workhome que 

poderiam justificar a relação entre estes dois conceitos, concretamente: a capacidade de 

personalizar os espaços de trabalho, consoante as perceções individuais de conforto e 

sensação de pertença; a redução de custos do indivíduo, no acesso às estruturas de trabalho 

e em deslocamento; e, a capacidade de resposta em situações de crise (Proença, 2022), 

exemplo pandemia COVID-19.  

Por conseguinte, os espaços de coworking surgem como complemento ao workhome, 

podendo os indivíduos conciliar estes dois conceitos, de forma a usufruir das suas 

potencialidade e benefícios e minimizar os seus impactos. 
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CAPÍTULO 3 

3. Ensaio Projetual 
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Figura 28: Planta do local de intervenção 
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3.1. Área de Intervenção 

No âmbito da unidade curricular Architectural Design IX: The Public Sphere III, 

realizada em contexto de Erasmus na Escuela Técnica Superior de Arquitectura da 

Universidad del País Basco, foi desenvolvido um caso de estudo no País Basco, 

concretamente numa zona semi-rural de Lasarte-Oria (figura 28), denominada de Zabaleta 

berri. O mesmo consistiu em desenvolver 14 unidades familiares e um edifício para a 

comunidade, num programa de produção e vida em conjunto, cujo objetivo central era 

melhorar o padrão arquitetónico, promover o conceito “produzir e ser produtivo” e fomentar 

as relações na comunidade. 

Lasarte-Oria é um dos municípios mais povoados da província de Gipuzkoa, 

localizada no Norte de Espanha na região do país Basco, com uma extensão de 582 hectares, 

dos quais 90,06 destinados a terreno residencial. Enquadra-se numa zona confrontante com 

San Sebastian, Hernani, Urnieta, Andoáin, Usurbil, sendo habitada por cerca de 19.678 

indivíduos, dos quais 57,9% com idades compreendidas entre 20-64 anos. De realçar que, é 

composto por cinco bairros, concretamente: Lasarte, o mais populoso que compreende cerca 

de 7550 indivíduos; Sasoeta-Atsobakar; Otzaran-Basaundi-Oria; Zabaleta-berri; e, 

Zumaburu (Turismo Euskadi, n.d. & Eustat, 2024). 

A origem de Lasarte-Oria remonta ao período da idade média ao redor na ermita de 

São Pedro. Esta região foi muito disputada devido à sua localização entre as bacias do rio 

Urumea e do rio Oria. Deste modo, em 1180 pertencia a San Sebastian tendo, em meados do 

século XIX, passado a fazer parte, através de dois bairros dependentes, à jurisdição de 

Hernani e Urnieta. Em 1848, com o surgimento da fábrica de têxtil Brunet, iniciou-se a 

industrialização da cidade, o que promoveu um crescimento populacional e uma mudança 

gradual da população rural para industrial. Apenas em 15 de fevereiro de 1986, após diversas 

tentativas de segregação ou maior autonomia, Lasarte-Oria alcançou a sua independência 

(Turismo Euskadi, n.d. & Ayuntamiento de Lasarte-oria, 2018 a). 

Lasarte-Oria é considerada uma cidade-dormitório, uma vez que funciona como um 

lugar de residência e apoio à população que labora e estuda em San Sebastian e que passa 

grande parte do seu dia fora do local de residência, daí a monofuncionalidade dos seus 

edifícios. Evidencia-se, deste modo, a dificuldade de estabelecimento de relações entre os 

seus habitantes. 
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Figura 29 : Análise local de intervenção 
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Recorrendo ao método “Bilderatlas Mnesmosyne” de Aby Warburg, elaborou-se 

uma análise ao local de intervenção - figura 29. Desta forma, verificou-se a existência de 

duas realidades: zona urbana - cota baixa, caracterizada maioritariamente por edifícios 

multifamiliares, devido ao escasso espaço entre edifícios – e zona rural - cota alta, composta 

por edifícios na sua maioria unifamiliares, tendo entre implantações afastamentos 

consideráveis que permitem apreciar a natureza envolvente – possibilitando, 

consequentemente, que os indivíduos selecionem a zona que melhor satisfaz as suas 

necessidades. De realçar que, na zona rural a topografia é mais acentuada, o que implica a 

utilização de dois modos de adaptação dos edifícios ao terreno - visível no esquisso na parte 

central. A baixa urbanização na cota alta do território permite a existência de espaços 

públicos como, por exemplo, parques, praças e zonas de lazer. Em Lasarte-Oria existem 

diferentes épocas de construção e é visível a evolução das suas características ao longo do 

tempo. Por último, mencionar que existem dois fatores que justificam a maior concentração 

da população na cota baixa (planta na figura 29), o facto de o terreno ser praticamente plano 

e a sua proximidade ao rio Oria, sendo, por isso, evidente a concentração de zonas 

industriais, comerciais e residenciais.  

O rio Oria com nascente na Sierra de Aizkorri e uma extensão de 75,5 km, que 

atravessa vinte e quatro municípios, desagua na localidade de Orio (CH Cantábrico, 2024). 

A sua bacia hidrográfica é a maior dos rios Guipuzcoanos com 882,5 km2, tendo sido a 

principal via de comunicação de Gipuzkoa com o Sul (Gipuzkoa, n.d.). 

Lasarte-Oria possui uma variedade de meios de transporte urbano que apoiam a 

deslocação dos indivíduos, tais como: Muittu Manttangorri, um autocarro acessível e 

inclusivo com capacidade para 22 pessoas que liga diferentes bairros; Euskotren, rede de 

comboios do País Basco; e, Lurraldebus, um autocarro interurbano que atravessa Gipuzkoa 

(Ayuntamiento de Lasarte-Oria, 2018 b). Possui ainda infraestruturas rodoviárias como a 

autoestrada A-1 que liga Madrid com o Norte de Espanha e a autoestrada AP-8 que une as 

localidades de El Gallo-Urgoiti e Ermua (Itínere, n.d.). 

 Delimitou-se a área de intervenção ao bairro de Zabaleta berri, uma vez que 

representa o modelo de bem-estar do País Basco, em termos do espaço residencial e público, 

e pelo facto de, ainda, se encontrar em desenvolvimento. Pretende-se, com o 

desenvolvimento deste estudo de caso, promover a vida em comunidade nesta localidade. 

Zabaleta berri é um recente bairro, inserido numa zona rural, pacifica e onde 
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Figura 31 : Escola básica do governo Basco-Eusko Jaurlaritza 

Figura 30 : Contraste de edifícios novos e tradicionais 
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prevalece a natureza2. Este encontra-se localizado a cerca de dois minutos de carro do centro 

de Lasarte-Oria (quinze minutos a pé) e seis de Donostia - San Sebastian. De salientar a 

existência de transportes públicos, Euskotren e autocarros que ligam a localidade a Donostia, 

com frequência de 15 minutos. Este local possui áreas de interesse, tais como: um centro 

desportivo, um parque infantil, áreas verdes em Santa Bárbara e ciclovias (Zabaleta berri, 

n.d.). 

Nesta área as novas habitações caracterizam-se por ser multifamiliares, contrastando 

com um passado fortemente marcado por habitações tradicionais unifamiliares (figura 30). 

Deste modo, acentua-se a monofuncionalidade dos edifícios, comparativamente ao centro 

de Lasarte-Oria, e verifica-se a inexistência de comércio e serviços ativos que, de acordo 

com o arquiteto Christoph Mäckler, da Universidade Técnica de Dortmund, é 

contraproducente para o desenvolvimento urbano (Schmaltz, 2021). Da análise ao local, 

constatou-se a existência de uma carência no desenho do rés-do-chão dos edifícios que se 

encontram destinados para habitação ou vazios.   

Neste bairro destaca-se a insuficiência de edifícios para a comunidade, identificando-

se apenas a existência de uma escola básica do governo Basco-Eusko Jaurlaritza (figura 31) 

que, mesmo sendo um espaço para a comunidade, é limitado em termos de faixa etária. Em 

suma, tendo em conta tudo o que foi mencionado anteriormente, surge uma problemática: o 

isolamento da comunidade. 

Zabaleta berri é o segundo, dos cinco bairros que compõem o município de Lasarte-

Oria, com menos população, cerca de 2.327 indivíduos, dos quais 63,6% com idades 

compreendidas entre os 20 e 64 anos (Eustat, 2024). 

3.1.1. Diagnóstico 

Tendo em conta a revisão anterior, efetuou-se uma análise SWOT a Zabaleta berri 

de forma a identificar os seus pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças e, ainda, 

com o intuito de atingir o objetivo central deste ensaio projetual. 

Como pontos fortes, constata-se que Zabaleta berri é uma zona rural, com baixa 

densidade demográfica, ambiente bucólico, sereno e no qual prevalece a natureza e os 

 
2 com habitações de dois ou três quartos, cujo preço se inicia nos 189.000 € + IVA 
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espaços verdes - características essenciais para a saúde física e mental e que atraem os 

indivíduos. 

Este bairro é um lugar com tradição, composto por habitações tradicionais, e em 

crescimento, onde começam a surgir habitações modernas. De realçar que, em algumas 

habitações tradicionais que se consideram unidades semi-industriais já existe a visão de 

workhome – trabalho em casa já está inserido no seu modo de vida - visto que diversos 

indivíduos laboram na indústria da pecuária e alimentar.  

Salienta-se as boas acessibilidades e meios de transporte públicos existentes que 

permitem uma ligação fácil e rápida às áreas vizinhas, como o caso de San Sebastian. Apesar 

de escassas, existem áreas de interesse público, como: percurso pedonal verde; zona 

desportiva; e, parque infantil. 

Relativamente às debilidades, considera-se Zabaleta berri uma localidade 

monofuncional, devido ao facto de estar inserida numa cidade-dormitório - Lasarte-Oria - e 

dos seus residentes trabalharem em cidades vizinhas, nomeadamente San Sebastián. Para 

além disso, destaca-se o facto deste bairro ficar a dois minutos de automóvel do centro de 

Lasarte-Oria, onde se concentra o comércio e serviços.  

 Dado que, na área de intervenção não existe comércio e serviços ativos, no desenho 

do rés-do-chão das habitações plurifamiliares verifica-se a carência para a sua ocupação, 

sendo estes, consequentemente, destinados à habitação, o que implica ocupar e delimitar a 

sua área envolvente, ou encontrarem-se vazios - sem uso.  

Com o crescimento populacional, a necessidade de expansão do centro de Lasarte-

Oria para os restantes bairros, nomeadamente Zabaleta berri, levou à construção de novos 

blocos de habitação multifamiliares e à inexistência de novas construções semelhantes às 

rurais – o que causa a perda de identidade. Outro ponto fraco reside na topografia acentuada 

do território que condiciona os acessos às habitações, pois os edifícios necessitam de se 

moldar ao terreno ou vice-versa. Deste modo, verifica-se a existência de escadarias de longa 

extensão que, por vezes, são acompanhadas de escadas rolantes, na tentativa de resolver esta 

problemática. 

Por fim, salienta-se a falta de edifícios para a comunidade – o que contribui para o 

isolamento social - que estimulem a permanência dos seus moradores e permitam a sua  
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convivência com indivíduos locais. 

Quanto às principais ameaças, a monofuncionalidade dos edifícios, de acordo com o 

arquiteto Christoph Mäckler, é contraproducente para o desenvolvimento urbano (Schmaltz, 

2021). Neste sentido, considera-se uma ameaça dado que, ao não existir diversidade social 

e funcional em Zabaleta berri, os seus habitantes acabam por procurar áreas vizinhas, de 

modo a satisfazer as suas necessidades, ou refugiam-se em casa, contribuindo para o 

distanciamento com a restante comunidade. Para além disso, devido à inexistência de 

espaços que permitam ou promovam a frequência do lugar, pode o ambiente ficar desértico 

durante o período diurno. De referir que, o isolamento da comunidade tende a continuar ou, 

até mesmo, intensificar-se e, por esse motivo, torna-se preponderante a criação de um 

edifício de coworking. 

Outro fator a ter em atenção é a expansão dos centros urbanos, como é o caso da zona 

de intervenção, o que pode ser uma ameaça à cultura e tradições bascas mais evidentes nas 

zonas rurais, tais como: costumes; celebrações culturais; e, produção de produtos regionais 

- queijo, cidra, mel, compota (Turismo Euskadi, 2023). 

Relativamente às oportunidades, o workhome apresenta novas necessidades como o 

equilíbrio entre o espaço profissional e pessoal e a necessidade de espaços flexíveis, 

constituindo uma oportunidade para melhorar o desenho de habitações e promover o bem-

estar. Este conceito já é aplicado nas unidades semi-industriais em Zabaleta berri, mas 

encontra-se limitado à indústria da pecuária e alimentar, daí a importância da sua evolução 

para outras áreas profissionais.  

Por outro lado, o coworking representa um novo modelo de trabalho, utilizado 

maioritariamente por independentes, nómadas digitais e startups, que requer criação de um 

espaço produtivo e de colaboração entre membros, o que proporciona a troca de 

conhecimentos e a criação de oportunidades (Iberdrola, n.d.). Além disso, este espaço 

desempenha um papel na promoção de integração e interação social em resposta ao 

isolamento. 

3.1.2. Estratégia de intervenção urbana  

A estratégia de intervenção em Zabaleta berri foi definida com vista a atingir três 

objetivos, concretamente: criação de um edifício para a comunidade; criação de habitações 

workhome; e, articulação entre diferentes zonas através do espaço público. Assim, de modo 
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Tabela 3: Estratégia de intervenção 

 

 

 

 

Figura 32 : Planta de implantação - fase inicial 

  

Problemas Objetivos  Ações 

• Localidade monofuncional 

• Falta de edifícios para a comunidade 

• Falta de diversidade social e 

funcional  

• Inexistência de comércio e serviços 

ativos 

Criação de um edifício para a comunidade 1. Criação de espaços produtivos e de 

colaboração 

2. Desenho de espaços que promovam 

flexibilidade  

3. Criação de salas de reunião/estudo 

4. Desenho de um espaço 

multifuncional 

• Necessidade de espaço de trabalho 

nas habitações  

• Perda de identidade/ tradição  

• Topografia acentuada 

 

Criação de habitações workhome 1. Implementação de unidades de 

habitação com espaços de trabalho 

2. Construção das unidades 

habitacionais à semelhança das 

tradicionais 

3. Desenho de uma rua de acesso às 

habitações  

• Expansão dos centros urbanos 

• Falta de articulação entre diferentes 

modelos de construção  

• Escassas áreas públicas 

• Ambiente desértico durante o dia 

Articular diferentes zonas através do 

espaço público 

1. Criação de uma zona pública 

2. Criação de uma zona semipública 
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a combater os problemas anteriormente identificados, foram definidas um conjunto de ações 

de modo a alcançá-los - na tabela 3. 

Para combater o facto de Zabaleta berri ser uma localidade monofuncional, a carência 

de edifícios para a comunidade, a falta de diversidade social e a inexistência de comércio e 

serviços ativos na região estabeleceu-se como primeiro objetivo a criação de um edifício 

para a comunidade. De forma a alcançá-lo, definiram-se as seguintes iniciativas: criar 

espaços produtivos e de colaboração; desenhar espaços que promovam a flexibilidade; criar 

salas de reunião/estudo; e, desenhar um espaço multifuncional.  

O segundo objetivo da proposta de intervenção consiste na criação de habitações 

workhome. Deste modo, para fazer face à necessidade de espaço de trabalho nas habitações 

propôs-se a implementação de unidades de habitação com espaços de trabalho. Por sua vez, 

para combater a perda de identidade e tradição no bairro Zabaleta berri sugeriu-se a 

construção de unidades habitacionais à semelhança das tradicionais. Por fim, definiu-se o 

desenho de uma rua de acesso às habitações dada a topografia acentuada do terreno. 

Tendo consciência da expansão dos centros urbanos, da falta de articulação entre 

diferentes modelos de construção, das escassas áreas públicas e ambiente despovoado 

durante o dia em Zabaleta berri, verifica-se a necessidade de articulação de diferentes zonas 

através do espaço público – terceiro objetivo da proposta. Deste modo procurou-se criar uma 

zona pública e uma zona semipública.  

3.2. Proposta 

Após a fase de diagnóstico e definição da estratégia de intervenção urbana, 

desenvolveu-se a proposta de intervenção para Zabaleta berri, de forma a alcançar os 

objetivos definidos anteriormente. A proposta é composta por um edifício para a 

comunidade, uma zona pública, uma zona semipública e 14 habitações, estando dez 

destinadas a habitação própria permanente e quatro ao alojamento local.  

Numa fase inicial, optou-se por dividir a área de intervenção em duas zonas, uma 

destinada à implementação de um edifício comunitário e outra designada às unidades 

habitacionais (figura 32). Na primeira zona, tal como mencionado, implantou-se um edifício 

de coworking na extremidade Oeste, tendo como referência os alinhamentos dos edifícios 

envolventes (definidos na figura anterior), com o intuito de promover a proximidade com os 

moradores dos edifícios multifamiliares e das moradias geminadas – este princípio teve por 
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Figura 33 : Casa rural implantada junto à área de intervenção 

Figura 34 : Planta de implantação 
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base um pensamento do arquiteto Fernando Távora “…aumentar ao passado algo de presente 

e algumas possibilidades de futuro…” (Távora, 1947: 13). Para além disso, projetou-se o 

desenho da continuidade de uma rua existente na urbanização, que termina numa rotunda 

tendo apenas como utilidade estabelecer a ligação a uma casa e permitir a inversão de 

marcha, para garantir um fácil acesso ao edifício de coworking. 

Em Zabaleta berri é visível um contraste extremo entre as novas construções 

multifamiliares e as construções tradicionais, o que compromete a identidade e tradição do 

local. Os principais fatores tidos em consideração no desenvolvimento das 14 unidades de 

habitação, localizadas na segunda zona, foram a utilização das casas rurais como referência 

em termos de escala, volume e, pelo facto de, serem compostas, predominantemente, por 

duas moradias geminadas – respeitando a tradição do local (figura 33).  

Relativamente à implantação de cada unidade habitacional, inicialmente optou-se por 

dispersá-las ao longo do terreno, como se tivessem sido implantadas aleatoriamente. No 

entanto, esta opção implicava que a rua de acesso às habitações tivesse uma enorme 

ocupação do terreno. À posteriori verificou-se que a melhor opção seria um ordenamento 

das unidades ao longo de uma nova rua, com início a partir da rua Urnieta Bidea, segundo 

os alinhamentos do edifício de coworking, o que permitia uma melhor orientação solar. 

Em específico, definiu-se que as quatro habitações destinadas ao alojamento local e 

implantadas a norte da nova rua serão geridas pela administração do edifício de coworking, 

para permitir a redução e controlo de custos de utilização para a comunidade. De realçar que, 

o alojamento local permitirá a possibilidade de nómadas digitais poderem experienciar o 

edifício e residir no bairro.  

Numa fase posterior, verificou-se a necessidade de articular as duas zonas 

previamente definidas, através do desenho do espaço público. A área de intervenção foi 

dividida em três zonas, nomeadamente: uma zona para implementação do edifício 

comunitário/coworking; uma zona destinada às 14 unidades habitacionais; e, uma zona de 

transição como um espaço liminar, de forma a criar harmonia entre linguagens arquitetónicas 

distintas, conforme a planta da figura 34. A nova zona funciona como charneira entre duas 

realidades e procura responder à necessidade de controlar a expansão do centro urbano de 

Lasarte-Oria para Zabaleta berri. Desta forma, estabeleceu-se uma transição suave através 

da criação de duas zonas: uma pública e outra semi-pública, ligadas por um acesso pedonal. 
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Figura 35 : Esquisso das Habitações 

Figura 36 : Planta do rés-do-chão 

Figura 37 : Planta do primeiro piso 
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Estes dois espaços foram criados de forma a minimizar o impacto na natureza e servem como 

complemento à zona desportiva e ao parque infantil existentes.  

A ligação do espaço semipúblico às unidades de habitação é marcada pela presença 

de um espelho de água, que constitui uma exceção no ordenamento das habitações devido à 

omissão de duas moradias geminadas (conforme se pode verificar na figura anterior). Desta 

forma, constitui a representação de uma porta de entrada para o espaço semipúblico através 

do vazio existente. 

Com a realização desta proposta acredita-se que exista a possibilidade de os 

moradores poderem usufruir de mais tempo no seu local de residência e, ademais, promover 

a ativação dos espaços de comércio e serviços, por meio da atração de novas pessoas.  

3.2.1. Workhome 

As unidades de habitação do tipo workhome estão dispostas em grupos de duas 

moradias geminadas, sendo espelhadas entre si (figura 35). Cada unidade é composta no rés-

do-chão por (figura 36): sala de estar e jantar; cozinha; quarto; e, casa de banho. No primeiro 

andar por (figura 37): quarto; casa de banho; e, espaço de trabalho. O elemento que faz a 

ligação entre os dois pisos, para além da escada, corresponde a um móvel que funciona como 

aparador, para a sala de estar, e estante, para o espaço de trabalho.  

No projeto desenhou-se um espaço de trabalho com uso específico, integrado na 

habitação, tal como na Casa en Chaflán, tendo por base os princípios utilizados na Eames 

House, tais como: escala/pé-direito, linguagem e desenho interno, iguais nos espaços de 

viver/trabalhar. 

Estas habitações, ao contrário do caso de referência Eames House, não funcionam 

como um cartão de visita para promover o trabalho dos proprietários, pois isso exigiria um 

aumento do custo de construção e por estar garantida uma proximidade ao edifício de 

coworking, que permite a receção de parceiros/clientes sem invadir a privacidade dos 

habitantes das unidades.  

Em termos de organização, posicionou-se a porta de entrada na direção da escadaria 

de modo a possibilitar o acesso ao espaço de trabalho, de uma forma mais direta. Em termos 

de orientação solar, prestou-se atenção ao controlo da entrada de luz no espaço de trabalho, 
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Figura 38 : Esquisso do edifício de coworking 

Figura 39 : Edíficio de coworking        
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estando o mesmo orientado a norte, nas unidades dispostas a norte da nova rua de acesso às 

habitações, e a nascente, nas unidades localizadas a sul. 

3.2.2. Coworking 

O edifício de coworking (figura 38) foi dividido em duas zonas, à imagem da 

separação mencionada anteriormente elaborada pelo gabinete F5 Proyectos y Arquitectura 

no projeto Invernadero Cowork. A primeira, considerada uma zona de trabalho, é composta 

por espaços de trabalho, sendo estes em grupo, isolados ou para reuniões. A segunda, 

composta pelas restantes zonas: sala multifuncional, para a realização de diversas atividades; 

sala de administração, que permite uma organização e controlo do edifício 

supramencionado; cozinha/copa; sala de jantar, possibilitando aos seus utilizadores 

efetuarem as refeições sem a necessidade de deslocação; e, casas de banho do sexo feminino, 

sexo masculino e de mobilidade reduzida. O elemento que marca a separação destas duas 

zonas funcionais é uma abertura zenital, que introduz uma área verde, e que de acordo com 

os arquitetos Tal Goldsmith Fish Design Studio “Light, air and greenery. The architectural 

trinity which makes a space vital and pleasant and brings peace and tranquility to the user” 

(González: 2020). Para além destas duas zonas, o espaço exterior do edifício permite aos 

indivíduos realizarem exposições, mostrando o seu trabalho, e a realização de eventos para 

a comunidade (figura 39). 

No edifício de coworking teve-se em conta a flexibilidade do espaço (Privett, 2020), 

tendo-se, para tal, considerado como aspetos mais importantes: a variedade de espaços, que 

permite a seleção do local mais apropriado para a realização do trabalho; a incorporação de 

mobiliário modular e de mobiliário amovível; adoção de divisórias flexíveis, como por 

exemplo cortina; a hipótese de escalar consoante o aumento do número de pessoas; e, a 

resposta às novas necessidades. 

Em relação à materialidade da fachada, esta foi escolhida tendo como referência dois 

edifícios de Lasarte-Oria: OETH Gipuzkoako Lurralde zentroa e a Paróquia Nuestra Señora 

de Aránzazu. Ambos os edifícios recorrem ao betão combinado com tijolos de barro como 

acabamento da fachada. No edifício propôs-se a utilização destes materiais e procurou-se 

criar um sentimento de pertença do mesmo no seio da comunidade. No que à orientação solar 

concerne, o edifício apresenta as aberturas de maior dimensão na fachada norte e o contrário 

acontece na fachada sul, devido ao facto de a luz norte ser considerada a melhor para espaços 

de trabalho.  
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3.3. Coworking como complemento ao workhome 

Tendo em conta o mencionado no capítulo 2, considera-se que trabalhar somente em 

casa – workhome - não corresponde à melhor opção, sendo mais vantajoso a sua conciliação 

com um modelo flexível como o coworking. 

Tendo isto em consideração, procurou-se no ensaio projetual uma revitalização do 

local de intervenção, com o objetivo de reduzir a monofuncionalidade existente, através da 

adoção de soluções que: articulem a vida doméstica e o trabalho, nas unidades workhome; e, 

combinem os espaços de trabalho com a promoção de comunidade, através da realização de 

atividades, formações e exposições, no edifício de coworking. 

Deste modo, considera-se que os utilizadores deste espaço poderão optar pelo modo 

de vida/trabalho que melhor lhes aprouver e que melhor satisfaça as suas necessidades, 

conciliando as habitações workhome e o edifício de coworking. Assim, poderão tirar partido 

de: flexibilidade na escolha do local de trabalho, que permite uma separação entre a sua vida 

pessoal e o trabalho aquando necessário; privacidade; e, usufruir de um espaço comunitário, 

que possibilita não só combater o isolamento social patente na região como, também, 

promover a socialização e a partilha de conhecimentos entre todos os membros.  

Realça-se, que com a criação deste edifício de coworking aliado à promoção de um 

espírito de comunidade haverá uma maior propensão à retenção, durante o período diurno, 

dos moradores desta localidade, considerada uma cidade-dormitório. Para além disso, 

salienta-se a oportunidade criada para os nómadas digitais ou pessoas externas/visitantes de 

Zabaleta berri de poderem desfrutar desta junção de modelos, contribuindo não só para a 

diminuição da desocupação como para a vida deste local.  
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Conclusão  

 Face às necessidades atuais e às novas formas de viver e trabalhar, é da 

responsabilidade do campo da arquitetura repensar a forma como se desenha e incorpora os 

espaços de trabalho, quer na habitação, quer para a comunidade. O enquadramento teórico 

realizado aos dois conceitos, em conjunto com a análise de quatro casos práticos, foi de 

extrema importância, tendo permitido desenvolver o ensaio projetual e perceber como os 

dois conceitos se complementam. 

 Como mencionado, não são conhecidos estudos académicos que investiguem 

simultaneamente os dois conceitos e estabeleçam uma relação entre ambos. Daí o interesse 

em investigar a viabilidade dos dois conceitos em Zabaleta berri.  

Ao longo da dissertação procurou-se responder às questões de investigação 

identificadas na introdução.  

Relativamente à primeira questão - O workhome e o coworking dão resposta às 

necessidades da sociedade atual? Como estudado, a sociedade atual é impactada por 

mudanças políticas, económicas, sociais e tecnológicas. Com os avanços tecnológicos e a 

pandemia COVID-19 novas formas e espaços para trabalhar emergiram. Consequentemente, 

o futuro prevê-se pautado pela flexibilidade na escolha do local para a realização do trabalho, 

de forma a satisfazer as necessidades de diferentes estilos de vida. Assiste-se, também, à 

tendência de encarar a arquitetura como “commodity” (Holliss, 2015: 202) e, ainda, à 

propensão para transformação de espaços como escritórios e lojas em habitação, fruto da 

crise da habitação. O workhome e o coroworking são duas soluções viáveis que permitem 

satisfazer as necessidades. Perante formas de trabalho, cada vez mais flexíveis, ambos os 

modelos permitem que os indivíduos realizem o seu trabalho remotamente. Em particular, o 

coworking permite que trabalhadores dependentes, independentes, freelancers, nómadas 

digitais e “startuppers” trabalhem lado a lado, inseridos numa comunidade e partilhando 

conhecimentos e experiências. Relativamente à tendência de maximização do lucro, esta 

negligencia as habitações workhome, limitando o programa e excluindo as áreas de trabalho 

- tal como observado durante a pandemia, onde se verificou que as habitações, na sua 

maioria, não se encontravam preparadas, ou seja, não possuíam um espaço específico onde 

os indivíduos se pudessem dedicar ao trabalho, nem os recursos necessários. O coworking 

pode ser visto como uma solução acessível e inclusiva para os indivíduos que são afetados 

por esta tendência. No que concerne ao movimento de transformação de espaços em 
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habitação, ambos os modelos poderão ser uma solução alternativa a estes espaços de 

trabalho, concretamente o coworking poderá permitir que os indivíduos trabalhem nos 

espaços e exponham os seus produtos/trabalho. De salientar que, o coworking permite a 

revitalização dos espaços, combatendo o seu despovoamento. 

Relativamente à segunda questão – Qual o pensamento e desenho do espaço de 

trabalho nas habitações workhome e nos edifícios de coworking? - é de extrema importância 

o estudo e análise de diferentes referências arquitetónicas, para o pensamento e desenho do 

espaço de trabalho. Importa ter presente que existem duas realidades, uma onde habitação e 

trabalho partilham o mesmo espaço e outra onde existe uma divisão clara entre as duas 

funções. Da revisão de literatura e análise de exemplos e casos de referência constatou-se a 

importância de definir um espaço de uso específico destinado ao trabalho, de modo a 

assegurar que os limites vida e trabalho não são ultrapassados. Para além disso, é importante 

de acordo com Holliss (2021) perceber a ocupação do indivíduo, a composição do seu 

agregado familiar, o espaço disponível e a personalidade do indivíduo. Procurando sempre 

assegurar a flexibilidade e capacidade evolutiva das habitações workhome. No que diz 

respeito, ao pensamento e desenho dos edifícios coworking, constata-se a necessidade de 

diferenciar os espaços para a realização do trabalho e das áreas dedicadas à socialização. No 

caso de referência Invernadero Cowork, o atelier acrescenta, ainda, uma zona dedicada à 

receção de clientes e reuniões. Realça-se, também, a importância do utilizador, suas 

necessidades e recursos, para o pensamento e desenho destes tipos de espaço. 

No que concerne à questão central desta investigação - Será o coworking um 

complemento ao workhome? Considera-se que a adoção do conceito workhome de forma 

isolada acarreta um conjunto de problemas, nomeadamente: o isolamento social (Holliss, 

2021); a diminuição de privacidade; desigualdade no acesso a melhores infraestruturas e 

condições de trabalho na habitação (Holliss, 2015; 2021); a falta de autodisciplina (Aczel et 

al., 2021); o estilo de vida sedentário (Zenkteler et al, 2023); e, a não separação entre vida e 

trabalho (Serra, 2003). O coworking apresenta-se como uma solução a estes problemas, 

nomeadamente: ao promover a socialização, o estabelecimento de sinergias e a partilha de 

conhecimentos e experiências (Carleial, 2017); ao fornecer um espaço para receber clientes 

e oferecer infraestruturas qualificadas e devidamente equipadas (Eurofound and European 

Commission, 2024); ao fomentar a criação de rotinas de trabalho e relações entre membros 

(Gandini, 2015); ao incentivar a realização de eventos, experiências e exposições para a 

comunidade, que proporcionem bem-estar aos indivíduos; e, ao permitir a separar a vida 
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pessoal e profissional (Spinuzzi, 2012). Realça-se, também, um conjunto de pontos fortes 

associados ao modelo workhome que poderiam satisfazer as necessidades dos indivíduos não 

respondidas pelo coworking, concretamente: a capacidade de personalizar os espaços de 

trabalho, consoante as perceções individuais de conforto e sensação de pertença; a 

diminuição de custos, quer no acesso às estruturas de trabalho, quer em deslocamento e, de 

alimentação; e, ainda, a capacidade de resposta deste modelo perante situações de crise 

(Proença, 2022), onde seja necessário o isolamento dos indivíduos. Com a realização do 

ensaio projetual, conclui-se que a adoção do coworking como complemento ao workhome 

seria bastante benéfico, permitindo desfrutar das vantagens associadas, minimizando as 

debilidades. Desta forma, os indivíduos poderiam usufruir de: flexibilidade na escolha do 

local de trabalho; privacidade; e, um espaço que promova a socialização, o estabelecimento 

de relações, a criatividade, inovação e o networking - permitindo combater o isolamento 

social. Observa-se, que esta solução dupla poderá ser uma medida de retenção dos indivíduos 

em cidades-dormitório e de atração de nómadas digitais e indivíduos externos, contribuindo 

para o combate à desocupação das zonas rurais e vida local. Concluindo, considera-se os 

espaços de coworking um complemento ao workhome, na medida em que permitem aos 

utilizadores escolher o modo de vida/trabalho que melhor satisfaça as suas necessidades. 

A respeito das limitações do estudo destaca-se: a lacuna de literatura relativamente 

ao workhome, tendo esta dissertação seguido o livro desenvolvido pela autora do termo; a 

falta de informação relativa ao pensamento e desenho de espaços de workhome e coworking 

na perspetiva da arquitetura; e, a análise de habitações workhome e edificios coworking de 

forma a perceber a eficácia da sua funcionalidade. Como sugestões de investigação futura 

indica-se a exploração da viabilidade do coworking como complemento ao workhome, em 

diferentes contextos, de forma a perceber se, em termos práticos, é uma solução bem-

sucedida.  
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